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independente defensor dos interesses deste concelho 
Lima. Composição e impres•ão-Typ. Espozendense-Espozende 

ALTA TllAIÇÃO? pnnho, r·or:r~rll p<>ndo ª') servi.;o amigo, qne ex tato C?tde, te agra F11'Ims de Aílr1'ra 
d::i alta lr111<;ao ! ! ! rlece as palav1·as amigas que na . 11 li 

O paiz 11ao po .le rive1:. e tralia- tna CRrta abertll m~ dirige-; e o 1 -····-···········-······· ···-·--···-··-·----

lhar, co111 par, e co11l1a11ça no b ~111 cprn 111A foz o rt>memb1!1' -·-
f11ll1l'O, S••bi Ll làd g111ves e doloro- : do-; te111pos antigos. Com um 1 TÃO NOVA E TAO SENHORA l 
~ª~ su,..;p~~t:-ts, e exige co111pletas xi coração l'o agradeço. Ü.; lirios que eu lhe vi por sobr~ a mesa. 
111torrn 11.~0t~ S pura se defender 1 Corno () tempo é ponco para Niío tem mais inocencia nem candura, 
de f.orlos o,.; ~ellS i11i1ni~O:l. : o survi1~0. ficam snspensas estas E .:11~ nenhu~1 outro rosto ma~s folgura 

L11z l 111111la lnz. ! ta.nla que i desensabidas cronica-:, etc ... não o bnlhoda v11tl1de e da pureza. 
Ol1arina!facin ~ia(OSecul01, .1 1 h d 1 1 

l b , .. , d ufüi 111n re to º" os traJf Ol'PS. 1 :;ei !fllando. Só 11111 facto a.,rave Só de ouvi-la ao piano, ficou prc<a 
cnrn a su:1 gnrnc ~ ·1rn 101'" a e, J { 'l' ) (0 .l « ornol <e aboctr>. 'i Oll qual(1uer_aco11t_ecimento gra11- Minh'almaao seu olhar, e á formosura 
0811 O grilo ílP alarme Contra fl · y· p 
urn<:1 4uadr1lha de judeus inter- --- •·•· l ele, p ;u-a a t~1111Ja lrnrla e snu osa ~~~:~!ºi~~t:·,~ºc!~u~a;rt:z .. irgem m, 

1 terra, me tará escrever qnalro 
naci<>11a1s, que se instalou e111 OE LONGES 'f ERRAS. li treta.;. Acabam assim as massa-
J.i:;b.ia pcira explorar 0 velho das para os leitores d' esle jor-
PorL11gal, levando-o a uma com~ Quelimane-IJ-I2 • 25. nal. 
piela rnit1f\ ! 

E afirmou ainda o mP-smo jor- Pois, é verdade, men caro e 
n;:il, qne os bandidos mano- vell)l) amign Màrio, cá recebi c.t 

b 1 arn ao guichet do Banco Ango· tna carta alJerta, por intermedio 1 
la e Metropole, cornprnndo por <lo querido «i~'spozendense». Na- 1 

XAVH:R VIANA. 

SENTENÇA 
FILOSOFICA :1lto preço a imprensa, os poli- da te11s que me agradecer as i 

t1cos, os f;r1a11ce1ros e t<lclas as justa~ e merecidas linhas, que a A sentença deve ser esta: 
forç:-is preeisas para a obra de ten respeito escre_vi. Foram ~las Considerando que as ferds 

E' de um anjo, no lar, vivo modelo: 
:N:ío ha nela um resquicio de maldade; 
Nunca teve um remorso; um pesadelo! 

N" 1mca pecou. Pecou ! •.. e vou dizei ·~O 
com magua, com desgosto e com saudade : 
-Cortou, só porque é moda, o seu cabelo ! 

A Mãe, a Moda e a Filha 
(TELA INTIMA) 

I 

dis:>ol11çt.o qne preparam, co111 ditadas pelo cornçao e por isso não devem anrla1· pelas ruas; 
:1rte e a;;tncia, para 11os roubar só represenlàrn o que ele pen- ; Considerando qne a ignoran­
as colon1as e a i11depende11cia sa e s~nt~ e ~u o sab~s b~m, eia do assassino concorre para 
uacional ! que n ao e am1g11 ele baj n laçoes 0 assassinato· Quiz ir à baha. Em tudo reme .. ia 

E na sna pntirotica d~nun~ill E's ao menos agradecido, virtu- í'onsidera~do qne a miseria l"ra se arranjar~ Soprava º vednto norte, 
. t te oti ·ti n) acr ·s d h . b ct t t 1 -' 1 Que os preto, dizem ser v~nto e ir.ortt., 

O llnpor nn. qtt ' a ( ~ - e Oje em rara; e an O que do criminoso foi um dos ince.l-1 J!orque é vento que abraza noito e :lia. 
cenl.011 que o snr. dr. Nuno Si- tenho falado 11estêl.S cronicas, só tivos do crime; 
inões, ministro do cornercio, es- tu e mais du ;1S pei:lsoas, bem 1 Condenamos 0 monstro a vesti<l1 a meia, ródea e luzidia, 
tá vi;nclido aos riens b 1nq11eiros, ll\llllllde,-, por signa!, rn'o , agra- ser metido numa jaula· 1 Calçauus sai.?ato~ novos, de um recorte 

b nees n1lha11 nui d J' - t· h· · ' · Eumv.:1n1zide:us,queteveasortc 
l( UP, mano rnr I"': 1 · eceram · • · · a iiao O ex 1 an O, ~ C<rndenarnos O ignorante a 1 De encootrar, de entre os ultimos que havia. 
to::> milhõ~s lie ignorad t fpro- l:-tnlo mais alto St:l colocam do ser metido numa escola· 
ve11ie11cin ! que o misern e5Cl'evi11handor : Conderrnmoi:l o vadi~ a ser Ao seu arranjo mais ninguem assi~te 

As afirrnac;Ô L'S <ln «Secnlol) destas tretas, que 11ào querelll 1 mdido numa oficina· 1' Do_que a_filh& que ~em,nma_catra•_a, 
· · 1 f. l l h b . · 1 · ' Muito n.e1ga e gentil, que f1c:1 triste são cl;-iras e cat··goric:1s, i11qu1e- (foscer ate e e, 1canc _o- e o 11- 1 Dêern-ih~H uma cadeia, um 

1 

tarn 0:-i patriota,.:, P, obriganl os ga9os. Nnnca esc.rev1 4ualq11er alph::!beto, urna ttJrrarnenta; Ao ver que a m~e. embora i11_da sem sa'o , 
govel'llêllllt--S a llrll l'Ío(40rO-;u in- l·?tsa para que lll o ngrade1;a:n; Considerando que se a socie- l De ao moleque a ~atregar _mmto ~1ste,_". 
4ue1 iln para ,.;e d.,scob?'ir li v~rros _S•)ftH;O::> do meu cora~~;;io, dade tives.;~ fornecido um ABC,. Por lhe haver po~.o um bibe de camb1~ia. 
'er dade, e ca:::tigar, d111arnenll', 1wo san ~l1ctP~ para q1~e rne . ao 1g11oraule e nm oficio ao u 
os traidores, caso ex1st:-tm. 1·e11 Iam ba.f11la~oes ou obrigados, 1 inendiao, a soma da janorancia 

o <<Cinco de Out11/Jro» colo- 1na-;, que diabo, sempre co11s.n- i COlll aliDrniseria não pn~dnziria o o cabelo, apa_rado, a~eib e alisa_. 
cou ºº" print·ipnis cargos da la ll i rl poneo sempre nos taz f'es11ltado· o crime- i E semser_da,qlte cuidaJn (vousu;ior) 
li bl . t · i · ' J A ~ • l · · ' • Que é mais bela a beleta que o pudor, 

t'Pll 1ca ave11 nretros ( e ina pas-;ar poueo íl sam aue _üt!. 1l0:,,- ( :011sidera11do a sociedade a Compõe, ao espelho, os laços da. camisa. 
r111.)a e sern l-!scrnp11los, que s;\ terrn, q11alq11e1· cu1sa que cansa e o batidido o efeito; 1 . 

µarn e11dier a bo!sa não teelll cteln ve11hn, qualquer carta qne . t...:iwdenamos a sociedade a De repente, a bondosa da pet1:r:a, 
ll 'd pid11tlo peraute a:> ma1ore:; llOS nfir111e a an1isade t"i'esta, qne dê instrnçào a tOddS as Po'. ouvir de um electrico o rumor, 
· 1 · 1 cl · 1 · t . f - ,.i • 1 1 Deita a correr por todo o corredor, 
1111ora 1 a es e O povo precisa 11os I" 1ga a s ~~ is açao ; 1 a ip e e, creanças e dê tnibalho a todos Buscando qualquer coisa que é prec:sa ... 
ct'~ Sflher, se a arnl)içào do di· 110.,; l'P.1tere a :;1mp'.l_tm d eslirntro. os fa111intos, tornando-se assim 
ulieirn, a gar1h11nç:1, os i1rrastou ~1a-; alma até Alrnerda e va1110:> a mais soli•:ita em evitar os assis-
<1 vender a Patria ! ou 1r - coisa, :;1111os. 

Trai-lhe logo nm cbapeu, toda coutente, 
E um lindo gu• rd«-sol de seda ~rJ - · 

-cO que é isso ! ?» (pergunta á fooce.J.te 
Como dilia o grunrle Dispo de l'nis cà vi 110 Co,.reio d.t M.t-1 GUEnRA JUNQUEIRO 

Viseu, anda coisa no ai', e não nltã, a tua (1siolostrici do rost1>. 1 A mãe que inda se via semi-nua). 
restam duvidas de q11e gra11d ··S ~ao tt~ COllllt>t:ia a 111ar1ha do 1 ,., Responde a pequenita, ingenuamente: 

' / ,.i • V · t 1 t · [ ' -".:\Ias . . . então a mamã não vem p'r .. ma ? ! " e inco11tes,,;;.1ve1s a111bi0ões a111en- , caqnin i? 110 olllo; •1a-Le uma cer- a1 em µer ~e e res secu os 
çarn .a:; 110.;-;a..; colo11ias e as t;i pase e co :no li..;bt>'~ la µ,~ rfillla-1 a lição dos patnotas do .1.º <le 
fl"1ssê1s pri111·iµais fo11tes de 1 rio . 11 au t · ~ vai ltlal essa l1111Ja. 0 dr.e1nlJm, porventura o melho1· 
riq11 e ;r,>1, e só fr1lta ;:iplll'ar se q:; ll it~-in e 11 1n p1Hwo elo <H' de t'l'!8to com que se te1n exterio­
l1omt11s µublit:o ·.;, encarregados J-;lll<lP.I C1i-;la, 1ne11 e teu atnlgo ri.,;ado o se11ti111en!o de indepen-
da defez 1 d•)S i11te r,.,sses 11:1c11)- d e (~11i111 · 1rã 1~-;. rle11ci11 ~o povo portn~uôs. 

12-X-19:l5. 
SOUSA RIBEIB.O 

EQcadert.Qações e brco­
.Quria de li viios 11ais, tnd·i esqueci>n1111, e \·nudi- Tl-l11 110 fMl>1do \';irias \' el.t'lS Helt.:111b1·emos o feito rle ·1640, 

dos :w oiro do-; lrat"ca11tes facili - COlll t'le a lull respeito e llllrJCa mas SObreponharnos á evocação Esta typografiaencarrega-sedemandar exe­
ta111 H ;-:1 1a obra IJ1éll.fit ;1 J fllal!l l llJ_, s : 111tJade .~, fdlaorlo de 11111 balat1ÇO êÍ:'! forças IOOl'ais do cutar toda a obra de encadernação de livros, 

«Ü SPCll(l)ll 11f1r111U11 lllle o u111i~o..; e co11h1'L:idos. Jliii,;. Sab -~ riarnos hoje ser portu- re vista&, jornais, cartonagens, brochuras, con-
certos em missaes, livros religiosos, em todos 

a110 de HU:l St-' asse111Pfha á data (,2 11ll lkus t ·~ dê sempru O gllê:>-a morrer, au menos.- os fo~matos e todos os trabalhos referentes a 
firn .... b re d 13 -.1580, ah1111da1J1lo OS e111n11l 11 rias fde t:icla1ies e :l'lS COtllO O foram 03 llOSSOS aVO:> I encadernador, garantindo o bom acabamento 
Cr1st•1\' à<JS d e .\1011ra dd fn t: a e ili te t1s, i) o qu e te 1l~ ,.,;ej::t o vC'lh J ' seteeencistus? e faze11do o miniino preço a todos os trabalho5 . 



O E~pnzenden!'e 
> 

1

: Ot/•io;, µ~rl·!n;:e11tr>s no rnln·n~ 1 Outro 1 ~ ti)' 4 ' 
3:º· Ol'lginal rlo g:·anrt~ l'•)~ll~Hl- Houl~rn, falecen li•) H\').,·"1'.P,,ila(ll I h'. i 1 n eito 
c1st.1 hes11à11hol O. Jiilran Caiste- d , 1. . :1· d l L{ 

· a it '"eneon 1a es a 

ESTATISTICA AGRICOlA 

1l p1·0:l111:ã .. d., 1uilb J nc• 

!ano~, _qua . tmto snce:,1s'.i ª sur.• Terez·\ de J ~1.1..-, \'t1lgnr- DENTISTA PROTHESICO 
sna 111tPlJge11c1a tem ((p-;per t11dn - t h · ~ 1 F d"lri 

a1111 corrente 

d b men e <.'Oll ec1r1a pe a ~ t , a», 
D,) .M_1n!ster10 da Agricnltura no gra11d~ 11 nmer~ ~ .º. ra 9, <.J?" vinva,. de 61 anos, que lia di~s Participa a sua estada 

11'vsla villa por algum tem­
pn. podendo sei· procura­
du para qualquer ser\'iço 
em casa rlo Ex. mo SI'. João 
Magalhães. 

tp1recçao G-e1·~1 'lº ~n~1110 el tem esp~1lh~do p1ll toda a Eu10- havia sido acometirta de um a!a-
1• o meu to-D, v1sao l•,slat1,;l1ca A- pa. q ne opoµletico. 
gl'icola), foi envia1lo pari:t a im- O . S•'ll cnsto e o ~umer? Qne descnnce em paz a pobre 
prensa a Se.luiole witd da p1·1wi- ~e pag111:ts tle cad.i Í<l:-5creul•i e mendic<rnte lJUe e•11 vida•v1ve11 
·a·o da colhe'rta d• m1.lh no tLTn·d aos d·\ obra ar·i111a citada . . . 

::; 
1 •>, " ' · ' . sempre na rnmor mHl:'l'IH de bc11:,; 

correute ano, 11os diversos d1s- Aos 110,;:-;o., letlnres recor~e11- d- f ·t . 
· d · - d i'cào di·te J111do eº' 1111ª· trilos o pa1t, nota que, segnrn- amos a auqu ::;1" t:!:i -----•·•·------

1ne11te, será bern ucolhida e romance. 
apl'eciada p~los uos:fü:! leitores : -----•· .. ------

Aveiro . . :33.800.080 litros 
Beja 1.910.000 ,, 
Braga . 70.000.000 ,, 
Uragança . . 366.000 ,, 
Castelo Branco • 6.375 000 ,, 
Coimbra 35.400.000 ,, 
l~vora 2. 7:30.0JO ,, 
Faro 2 801.000 ,, 
Guarda . 4.457. 000 ,, 
Leida . 17 .6:30.000 ,, 
Lisboa • :W.960.000 ,, 
Portalegre . 7.470.000 ,, 
Porto . 80 450.000 ,, 
Santarem • . 20.580.000 ,, 
V. cto Castelo • 4o.:mo.ooo ,, 
Vila H.eal • l '1.8\:H.000 ,, 
Viseu . 30.809.000 ,, 

Prevê-se, pois, que a actual 
colheita seja supdnor á anterior 
e1n lt4 aproximadamente. 

Se exceptuar111os os distritos 
de B1~ja e .b"aro, em que é me­
nor, nos restautes é sensivel· 
mente superior. 

No Porto, eneon tra-se h 'l 
basta11tes dias o 11os:;o eonterra­
nr~o sor. Lourenço da C:ustn 
Leitão, desta vila, uom com sua 

1 ex.mª espnsa, 011tle co11ta de-
rn orar-se. 

* Esteve entre 11ó,; ha dia..:, 
acompa11halio de sua ex.ma espo· 
sa o habil si11zeladnr portne11se 
s11r. Filipe José Bc111de1ra, co1n 
oficina a vapor d·i ourivesaria 
artistica, ria rna Tleroi,; de Cha­
ves, n. 0 -797, da 't.:idnde do Pur­
to, dando-nos a honra da sua 
anrnvel visit<l. 

b:ste nosso presado amigo 
veio a<.jlli e1n visita a diversas 
pessoas de suas relações. ------···------
.~ soa eura está mes­

m ~• á soa mão 
Tem mesmo muito perto de si a sua cura, 

dissemos com isto que pode encontrar em 
todas as boas farmacias o remedio que pode 
restituir-lhe a s"ud~. enriquecendo o seu san· 

-----•·•• - gue se este es1à empobrecido pelo excesso de 
Estabeleeimeoto de trabalho, pela doença, tonificando º seu ~iste 

ma nervoso, dando a todo o seu organismo It.lereearla lllll vigor perfeitamente novo. 
Este remedio são as Pilulas Pink, bem 

Na vis1nha Fão, rua d'A1·eosa, conhecidas de todos pdas nnmerosas curas 
acaba de reabrir o seu estabele- qne elas tem feito a milhares de doentes. 
CillleUtO de mercearia" O llOSSO Não hesiteis pois em toma-las se q11ereis 
bom amigo snr. Americo Fer- tambem curar-vos, não ha razão para que não 

possam faz~r-vos o mesmo bem d.:i que elas 
1_Jalll~es Pereira, q~e deixou de tem feito a t .. ntas outras pessoas. 
tunc1011ar pelo lllOtlVO do desas- As Pílulas Pink são nm incomparavel re-
tre do i11ce11dio. generador <lo ssngt1e e das forças nervosas, um 

N'este estabelecimento en · 1 remedio de uma eficac~a reconhecida c~nt•a a 
anemia a neurasthema, o cnfraquecunento 

conlram-se ll?Vatnente tod<;H 03 geral, ~s desarranjos do crescimento e da vo:ta 
geoeros de prune1ra necessidade de idade, as dores <lo e;tomago, da cabeç.i, a 
das melhores p1·ucedenc1as e 1 irregularidade das menstruações. 
pOI' preços excessivamente íllO- As Pílulas Pink estão à venda em todas as 
diCOS ao alcance de lOLias as {armacias pelo preço de E. 6$50 a caixa, E 
bolsas. 36$00 as 6 cai:t~s. Deµosito_ geral: J.-P.Bas-

I) d 1· · · , tos C.ª Pharruacta e Drogana Pemn~ular n~a 
O e . O pub lCO VISl~al este Augusta, 39 a 45, Lisboa. Pelo corre10 6 ca1-

est1:1beleu11ne11t1J IJlle 11au terá :rns E 1#15 de porte e registo. 
ocasião de se arrepender, tal é a 
coufiança que nos merece e ao 
respeit&vel publico. 

{ . .... _____ _ 
Uasa Edito1•a-Belem 

~t (~ ª, ~ue. 
Esta irnporta11t1ssima casa 

editora estabelecida lrn mai:;; de 
30 auos na capital, tem em pu­
blicação varios romances, que 
com urna regularidada di~ua de 
registo vern semanali'neute á 
publicidade em tod•J o pa1z e 
colouias. 

Os ulti1nos fascirulos recebi­
dos sào os 47 a 56 dos 11mores 
de h·incipe ou os Misterios 
d'tem 1u1milo, obra que tem 
merecido o grande aplanso do 
publico amante dt! bou:; livros. 

O cuslo de Gada fasckull) de 
32 pagiuas cum gravuras inter­
calact.~ é apeuas de 1 escudo. 

Asi:.i11a-se 11a Calçada do Corn­
bro, n.u-29, ~.º-Lisboa, para 
oude dere ser dirigida toda a 
corras poudeucia. 

Nesta vila as,,ioam-se todas 
as obn1s dei> ta casa 11a Livraria 
~spuze11de11se, á rna Direi La, 
se111 au1JJento de uusto. 

* 
Tanibern d t 1nesina casa re­

cebemos os uu11ieros H a 3'..i do 
eul::e1111030 romarH.:e - .ls Uiws 

-----·····-------,-(<O Tripeiro» 
Vai 10omeca1· uovainente a 

publicar-se na cidade do Portn, 
este impnrt~nte repositorio de 
noticia-. portucalenses. que há 
tr>mpos havia suspeudido a sna 
µublicaçào. . . _ 

Será pnbhcado no dra 1 e l;:> 
ele cada mez em r1U1~1ero,; de rn 
págiuas. formato almaço, em 
bom papel, e muito 1lustrndu, 
ao µresço de '1 escudo cada nu­
mero. 

Esta publicação é auciosa­
rnente Psperada em tô lo o 
µaiz pelo i11teresse que desperta. 

------···-------
Faleeh11e11to 

No nltimo sabado depois do 
nos.so jornnl estar pulJl1ca lo 
tiv0rno.s co1il1eui111e11to do dese11-
la1~e fatal de 1JJOH fill1in11a do 
nossn n111igri s11r. A11g~1stn Mira11-
da, t:i>rn ofid11a d1~ :\lt'aitaria á 
rna I.º dd D '7.P-lllbro• de 110111e 
~1aria, rea!1z t11do-:;e o seu enter­
ro 110 do111ingo co111 grnnde 
COllC •ll'l'ellGiH. 

Pdl. á ai 111;1 da infoliz exti11la 
e ao,; pi.lb º" 110:>:;0,; cumpri nen­
tos d11uern pezar. 

------···------

llelaeão do Porto 
l.<":..;pozende-Agr:wo erime do 

do Mi11ist.eriO Publico, conll'i:J 
José da Silva Casanova. Negado. ------···------

Pa1~a B1•aga 
Mudou a sna residencia de 

Barcelos para Brag<1, o snr. José 
Maria ~fouteiro Torres, digno 
HgH11te de passa~e11s e :1assapor­
tes, onde fica a receh8r as or­
, feus de seus amigos. ------.. ·------

'colocação de dentes ar­
tifkiaes pelos processos 
mais rnodernus, aparelhos 
para a correcção de ano­
malias dentarias, perfura­
ções sifiliticas e outros ser· 
viços relacionados com a 
especialidade. 

Declaração 
Urna preta dei ~Ioçambique O abaixo assinado, ten-

dava-se a matai· creanças, (eutre 
as quais o proprio frlhu) que elo vendido a sua quota 
Salgava p<ll'a Se li' abasteC~ll<iO á que tinha J1a SOCieclade ê1 
med1d11 4n_e lhe era preciso. ot·ganizar sob a Firma Mar-

A Justiça. dentro dos seus _ 
recursos, castigou o crime. o ques Magalhaes & C. • L. • 
qne os homens infelizmente não ao Síll'. Bernardo Gonçal-
podern e pl'OIODgar a Vida da fera 1 Ji' d t' 'l T 
pelo te'."npo 11ecessario para uma \i es .:;nes, . es a VI a, \em 
completa expiaçfo. tornar pubhco que desde o 

Dizem as ul;;inas noticias da dia 14 de Outubro passado 
política que estavà marcada para se acha desligado de qual. 
7 de Dezembro a renuncia do quer compromisso toma­
snr. Presidente da Republica e do 1Jela extinta sociedade. 
que foi extinto o Mi nist~rie do t 
Trabalho. • 

1'1 ais deela1•a que 
possui um aotoo1ovel 
Overland novo para 

Proprll edade :~~~~- a::lg~~o~ dr:~= 
guezes a preeos eon-
vidativos podendo ser 
ehamado a qualquer 

'Tende-se em Pai- ltnra no s~!I cstabele-
• ~' cimento a roa Ili 

1ne1ra. E pequena, d' Agosto. 
tern casa e dá botn Artur ft1.arques Henriques 

vinho e fruta. 

A Maritima 
AGENCIA DE PASSAGENS E 

PASSAPORTES 
-DE-

C A NOJDQ V. CARNEIRO 

Legalmente habilitado. 
A unica ua Vila de Es­

pozende. 
Lm·go du Dr. Fonseca 

Lima (em freute ao Registu 
Civil e R-Jcebedoria)-Es­
pozende. 

-----
~viso hn1tortante 

Previnern-:-;e os srs. passagei­
ros :le 4ne não devem fazer cou­
tractos co111 i11dividuos qne nàu 
estt'jam legalmente lrnbil1tados e 
CHueinoado,;, porque podem so­
frer co111 isso graudes tnrn~Lor­
nos. bem uo•no a falta de c11111· 
pri1irn11lo do uontracto, devido a 
a•p1eles 11ào terem dPµosito al­
gum de di11h':lirn 110 cumissaria­
d•) da prilicia tl1• e1nigrnçào, comu 
teem to.los l>S agentes habilita­
dos. 

c<O SEUIJLO)) e out .. os 
diarios 

Tomam-se assi11at11ras para O 
Século e outros jornais diarios de 
Lisboa e Po1·to, nesta redacçào. 

e O Espozenilense• aceita e agradece toda~ as 
informações de utilidade publica que tbes se­
jam enviadas e que com prazer serão publica­
das, quando não envolva•ll' re-;ponsabilid.t<:!.e 
ou ofensas. 

• 


